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lpregmlas das perturbaçifes dam-r_ uma¡ oftqgíplo 'de .qi-_al

de Erín, e do fiasco que a diplo- fechado appl'ree'e um déficit! 1

macia e as armas inglezas iam (me 2! um Éàrierr m '

fazendo no Afghan e no Sudão; Esforçamo-nos cru representar

' Roncando como um monstro graphieamente, o espanto das gen-

mariuho a Inglaterra empavesou- tes britanica's' Ido o advento

se c mergulhando e resfolegando
. m.? i1¡ .

ddreeemnasçido. adstone ea.le

estrepitosamente refugiou-se no

gelo de muitas transações aopas-

so que fazia um grande barulho
' Í

logo por terra, 'como uma das ve-

d'arscnaes com o seu microscow-

lhas arvores, que' a sua habilida-

de de lenheiro tem dei-ribado a

eo exercito e oscu credito de 11

milhões de libras. '

machado nas* horas d'oicio e em

días de villegiatura, O paizmodelo

Era o tal combate do elephantc

e da baleia, bichos tão engenhosa-
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'Éh ínñ ?macia-sê'pp'iqdê

tem em casa um dqjícit de ll) “[0

do orçamento. Jose _Povinho dor-

me a somno solto ~apesar do des-

equilibrio ser em Portugal de 25

p. c., sem complicações externas,

sem guerras nem attrictos no rei-

na'do (Puma paz miàtmmtica, quan-

do a pitança tangas-an ex-fameli-

cos e sofregos, e !nepotismo dá

azas ,ao impudor governação.

O maior dqfl'cít do nosso paíz

não' _6.o das finanças, creíam, 'é o
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Acaba de dar-se uma singula-

ridade no paiz' onde se fabricam

as libras sterlinas.

O ministro da fazenda Sir Mí-

chacl Hicks Beach propoz que se

fizessejá uma emissão de bilhetes

de parlamentarismo estremeceu e

sireemiin a albarda; ea, no jardim

das _Im-angeiras, o povo_ entusia-

do thesouro, quer sem. detença mente inventados V Rara caracteri- se dc delicias perante a canastra- do pgndunor. :L

a Tedllcção dos creditos militares, sa'rcm este ,prelim Quasi impossk' da aê'melhormnentos _febrieitan- ' ' "-11 V

      
ie' as Côrtes despejam de h i!"

_ a voz dos capatazes da

p "Melia subserviente. ' _

Inglaterra, @com eti'eito a _lucta ' Ora estando provado que opor_-

entre o famoso paehyvderme e o lamentarismo portuguez secstríba

monumental cetaceof' logicamente nas eleições, mas_ que,

O elephante vem até a praia,e os dermtado's sahcm prestígíosa-

a baleia até ao quebrar das ondas; mente da _ cepa dos chapeus os

avistam-se mas afastam-se. ' srs. ministros, e que os pares vêem,

à blith de
AIngl'ateri-a, pela velha praxe, cosidqs _'Ífppnadas opportunas_ _

esta sempre prompta apagar o's ou im " tis, catando fondo' "mm“ e, Em. 130mm ?m “m

' ' - - ' - ' «gradual-enem e' .
m 4 '

R _ . . .

. ,
tora , 00m BCTVlçOS conspicuos ii rea-_

tauraçño§c que trajava d'nquella ma-

e vé-se pelo orçamento que isa

um dejl'cit de 4 milhões de libras

ou \18 mil contos da noÍssa moeda.

A .inglaterra, a Dcuza dos Jilares,

tale qual como a barcassa de ba-

nhos d'este nome, está immobili-

sado. ao. do canal da Mancha,

e este none parece indicar ' que

aquelle é que é a manchado

canal. Cortemarés de tempestades

a Grit-Bretanha? As campanhas

que ¡levautqáçm todos _as partep_

do mundo 'criaram-lhe um isola-

mento completo; as titubeações de

Gladstone aceenderam a confia-

gração diplomatiea contra a poli-

tica expressivamcnte egoísta d'a-

quella nação de cerveja-nos. Do

bombardeamento de Alexandria,

gerou-se o eoniiieto mais Serio da

administraçñoe posse do eanalde

Suez; a Europa começou a fazer

rosto as preteuções desmedidas de

Albion, rindo-se as bandeiras des-

vel, entre um colosso da terra¡ ,
r ll

“Hi lilOllHtl'O-dü 11161'. .'

¡'“Wlir'J'J JH

i .. '

O embate entre a @insane
"'

IQ ,dq _julho do 1885' A '.

_ Ante-hontem entrava. mnhladríd,

da _tinto-sala de um dos mis

evidentes n'esta sit¡J , politica., um

boniem de calção e _ ," colete aliar:

tbem' tirado, j '

 

   

    

l É" 'as que Í _,

embora as minorias diseutam e

Votem em secco, parece-nos que

os srs. _deputzulos deviam ficar

economicamente em suas casas e

por defereneia bastaria, talvez,

que dessem o seu voto pelo tele-

grath em todas as questões das

diversas províncias da public-a

“administração, como se diz, em

phrase d'obra feita,na eloqueneia

tribunicia.

Que lyrismo de cifras! Que em-

W

[t'os queimam. ;ste é' ainda outro

principio notavel que deve metter-

se em linha depreciação. D'este

theorema brotou um eorollario e

é que aguerra é muitíssíino ar-

dua e diflieil, visto que a Russia

precisa de dinheiro e munições pa-

ra os sosmnos', e a Inglaterra

carece de Suidadõs para o DlNllEl-

ao e nUXIçõEs.

Agora ifaquella paz,que não e

precisamente uma paz oetaviana,

?
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ta. empapado nas inspirações" patrioti-

cas c nnti-seientitiuts da sua provin-

ein, ou por ca'tmreira de Josó do. Ca-

pote..

Entrndo na ante-sala do general

não se teve Sum exelamar:

_Saberño que eae o ministerio!

_Como assim? perguntaram o aju-

dante e. as visitas do general.

“Pois. . . nada. .

E referiu. '

-Veuho do paço, de fallar ao rei

           

dade e' o meu cerebro estavamais

sereno; O medico volveu a visitar-

me e pasmoa das melhoras. Este-

ve comigo alginn tanto mais com-

plaeente e até se permittíu repre-

hender-me por ter attentado con-

tra a existencia.

-De qualquer modo que seja,
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11 PomETIM regrinação por um mundo imma-

“Ú“: 'tei-ial? Seria acaso o delírio da

febre que transportando-me aos

espaços desconhecidos me tinha

feito ver _phantasmas aerios, aspi-

rar agradaveis perfumes, 'e ouvir

regaladas e dulcissimas harmo-

nias ? Tinha estado vivo ou mor-

 

aquella penumbra uma especie

de crcpuseulo entre a luz artifi-

cial e as tre as, mas um erepus-

eulo melancolieo e descensolador

que compriiuia o animo e fazia

pensar na morte.

Eu seguia com a vista destruí-

CONTO PHANTASTICO

DE

Gaspar Nuñez de Arce

TRADUZIDO

m, to? Ahhrecordava-me com extasis a sua loucura proporeim'iou-me o da, emquanto a minha imagina-

MELLD "HAS do oceano deluz em que tinha na- gosto de estudar um caso eom- ção se perdia n'um dcdalo.de ea-

(C 1 ” vegado, da alegria dos bemaren- pletamente, novo nos annaes da priehosas eonjeeturas, o leve mo-

outimmçt o) vimento da sombra que, "agitdda

por as oscilações da luz, se pro-

jectava na parede, trémula e qua-

si amiortecída. Estava ja a ponto

de adormecer quando' me pareceu

ouvir ruíéf perto .de mim; ao

principio não reparei n'elle, mas

dentro em pouco um toque sobre

o meu travesseiro fez-me sahír do

estado de sonmoleneíaem que ti-

nha cahido; olhei com mais atten-

çño e vi Sentado a cabeceira da

cama, quem julgaes vós ?

_Quem ?

_O diabo! Era o diabo, sim;

o proprio que no café fizera cs-

carneo do meu seeptieismo e puze-

ra em minhas mitos a arma homi-

cida. Estava vestido com omesmo

trage com que o vira da primeira

vez; seus olhos cspalhavam o mes-

mo brilho ameaçador que tão po-

medieina, quasi uma ressurreihão.

_Alegre-me, - respondi sor~

rindo, de ter sido para a sciencia

e principalmente para v. ex.“ um

caso curioso de patholoígia,

Preóceupado eom a ideia da

minha viagem' por a região dos

espiritos, surprehendeu-me a noite

sem ter p<.'›dido resolver se aquelle

extraordínaño mysterio tinhasido

sonho ou realidade.

Aos mens ouvidos chegava o

'rumor da anhelante respiração de

meus desgraçados companheiros

de sala e varias vezes interrom-

pia a minha meditação o fundo

gemido de algum desventiu'ado,

turados e. da desesperação dos re-

probos; conscrvava memoria dos

prantos que tinha visto Helena

derramara, da ardeutissima dor de

minha mãe, da burla de meus

amigos de infancia, até de meu

enterro. . . Porém, como me acha-

va depois de isto,vivo, só, e aban-

donado no leito de um hospital?

Procurei fallar a fim de dissipar

as minhas, duvidas; mas as irmãs

de caridade cumprindo as prescri-

pções dos facultativos impozeram-

me silencio. Callei-me, pcis, espe-

rando melhor oceasià'o, e não tive

_de que arrepemler-me da minha

obedieneia aos preceitos scientifi-

cos. que Iuetava no leito com a dôr e

, A pouco e pouco foram-se os quiçá com suas recordações. ,

meus olhos Cerrando, e calii em, Uma lampada pendurada no

largo e socegado somno, que rea- extremo da sala diante da ima-

nimou as minhas abatidas forças. gem da RAINHA nos CEUS espar-

entrado. Quando despertei podia ja mover gia pelo luguhre recinto tenne e.

O que era que me tinha aeon- os membros até então entnn'ieei- ven-.ilante luz, que nos ultimos re- (ptelle transe .sangrento e em sua _

tecido 'f Seria sonho a minha pe- 1 dos; respirava eommenosditiicul- , cantos apenas podia quebrantar bocea irei-.iva vogara o uniram; i

Não se fez esperar o doutor,

que era um homem talvez de 50

nunes, austero, e frio como todos

os que se acostinnamapresenciar

as dores physieas e a não ver no

ser racionalmiaís do que um con-

juneto de sangue, de arterias, ner-

vos, e vísceras. Entrou sem dizer

palan'a, e aproximando-se. da ea-

ma :ipoderou-se da minha mito

immoyel e' gelada.

-Bem, '- disse, respondendo

ao seu prepi-_io ' pensamento_te-

mos vencido o tétano, desereverei

este caso que pode dar-nie repu-

tação e, anginentar a minha clien-

tela.

teeeitou-me, antes de se irem-

bora, uma beberagem antipasmo-

dica e sahíu da sala grave, inclitl_

fereute, e silencioso como tinha
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Mao là.

(Mamma ¡mrtt'cuõm' db. '1-JPOCA)h i ›-.

'I na __ sala o que iizera no paço

”e mosüà _s as profundas cicatrizes 'o

!Pos vosq'gios da tentativa anti-progam-

'tara dwrhnñnn bala. Efectivamente

'esta mulàf quiz transformar o inte-

neira ou por perriee de proteccionis- '

' . ' ' ' .. »ÍÃAÃiíTÇÍÉ'LI “E“: "437 ,

a luteusulade da som ira. Ilira .

'foda-n corresrxuulenciu deve ser dirigida ao os.

eriptnrio da muwçiw, Rua Dire¡ta,91-A\'Ellt0 I

L .Vj-777 7- 74,
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mu'ainha ara uma obra de carida-

de.. 'Da mel ior vontade cederam. E o

rei para armar conversa perguntou-

me: que tal por Catalunha? Não me

fiz regar e respondi: mal, muito mal;

se V. M. não muda dc governo, toda.

a província se levantara pelos repu~

blieanos. A mta gente de jaqueta é

mister dar nttençào, disse a rainha,

ao parecer sobreealtuda. Senhora, re-

pliquei, uñ'o se assuste porque cinquen-

to eu e outras como eu quizermoa, os

republicanos nada conseguirão; e el-rci

saio que não me deixo ir pela terra

abaixo, porque. quando agwlla bala

me feriu nas vei-ilhas. .. A rainha cu~

vcrgonhada, naturalmente pelo 'gesto

que fiz, tratou de safar -se. E'safon-sc',

 

M mais quo lhe disse que todos era-

-l _ . __ casados c estavamos ao fado 'da

do. O rei, que rapaz mais simpatica!

í” 'rã quiz saber os detalhes do feri-

i

'“ to, e nada... deitei o alçaplio

'xo e mostrei-lhe os ferimentos.

.Entretanto o singelo catalão repc:

4 .

mei-ato catalão em ennueo, ou em mu-

-do de sarmlho segundo a recente. ga-

lnnte expressão do estupendo tribuna,

:Manmu

_E o'rei?-perguntav~am os obser-

vadores. .

-Poís nada... o rei examinou o

admirou. E eu, tornei-me a abotoar,

como faço agora: e disso ao rei: nada,

meu senhor, deito essa gente do go-

verno para fora, e tome'outra. Escu-

so do notar que o rei ticou conforme.

Hoje, hoje mesmo eae o ministerio.

Era essa. a Opinião do *candido oa-

talão. que, como um (lesui°tijiciosoÍo.

sincero lahrego, apregoavakpih com a

verdade é que vas o num“: rQuando

o certo é que o mentira, a farça, a'hi_

poerisia, e outros \fiei'os inpis mesqui_

 

UI. "l

sorriso que ainda mais que o

desespero ”tinha contribuído para

o meu suicidio. Por onde tinha

entradüàr s sei que

tive médojí' escj'ei ' °, mas a

voz não me obedeceu; apenas sei

que' fiquei inerte e _tresipassado

d'espanto, como um criminoso

diante dos seus remorsos.

-Como estaes, joven? pergun-

tou-me com acento grave e so-

lemne. '

Permaneei callado.

-Foí larga a tua peregrina-

ção, accrescentou no mesmo tom-

e confio que. haverá. sido de pro-

veito, Peroorreste, rapazoln. incre-

dulo, o mundo e o ceu vendo por

ti mesmo, que o (luseanço não

não existe nem na rida nem na

morte, mas sómente na tranquili-

dade da consciencia.

-Ohil ola! esse bom diabo

é uma satvra Contra Deus. . .

--Calla-te, blasphemo, e dei-

xa-nie concluir.

~ Se te parece, deseaneemos

um pouco e. bebamos.

_llizes bem, ja é tempo do

que remolhes as guelas.

_Pois toquemos os copos.

-Briudm . .

'-'z 7 saude do teu demonio tu-

 

derosamente inllniu sobre mim na- telar.

4_ 'z'ÍÍnthzrívua.)  
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nhos na vida politica são virtudes.

Matei-¡iavcleTallevrnnd ainda são pon- lccções dos ursos das eavcrnas._

titiees. t
Naturahnente, tanto os sslnos co-

Pois a conversa do catalão, do. me os monarehístas, dirão que acabo

qual garanto a autenticidade fiel, e u. de blusi'enmr. Mas em vão, portátie eu,

tradução graphics do sentimento pu- com o meu_ temperamento_ mori renal,

Luso nos añ'ectos n I). Alfonso X11; á. quando eiço o rodar contortuvel O das

parte, é verdade, a singularidade do boas carruagens, e vejo as thlMClOSuS'

ferimento.
telonas vohtarem em redor dos-globos

Sem embargo o ministerio; não do' gaz que me alumia, e se¡ que a

me. No congresso tem havido uma ns- dois passou de casa tenho nim explen-

combina¡ prodigalidade de omtoria. dxdo concerto ao ar llVTe n uma norte

Cautelar pronunciou um discurso mo- atuante, no qual concorre o que Mu.-

numento, que é um cseulptural capi- ' ri'tl contem de melhor em transito, em

tule da historia politica de Hespanha sex?, _em Jerentnde, em alegria, 0.0111

na actualidade; Este discurso toi um _sociahdude, então o _meu espirito nem

acontecimento que calou em todo o receis doa sabios nem dos politicos,

paii uma ' emoção profunda., e dum- nem. . . do _colera, que em circulos

dorm¡ o que e característico e cxpres- 0316111 Vez mms apertados ostrincu esta

sim n'esta terra. superabundantc de &dade-

politicos, .de _oradores ede artistas.

Antes e depois de Castelar fallaram

sobre 'a'questão politica' os mais insi-

'gnes'oradores do governo e das oppo-

sições, Mas nenhum discurso ceoou com

mais vehemcncia nem com mais dam-

nõ_para o governo do que o degene-

ral Lopez Dominguez, que preeisou a

profecia. de que a presistencia do actual

ministerio no poder obrigaria a dar

vivas não á patria, (í. liberdade a á

monarchia, senão ú liberdade e á pa-

trio.

O general Lopez Dominguez ('5 ao-

brinho e creatura do duque da Torre, d _ .

- O 11151110 'inno' )1'Ol]10\'1dO 'ly te-

do 'vencedor de. Aleolea. E mms; do o * 3 l 1

eneral Lopez Dominguez disse-se que Dente_ lim_ 11 de qnt'ubl'o de 18451;

iria brevemente á. 'fronteira franccza a capituo em 24 (lCJIIllIO de 1834;

conferencia? 00311 Ruiz Zon-inn. a major em 19 de dezembro de

O certo-é que Lopez l.)ominguez 1842; a tenente-comncl em 19 de

não pode subir ao poder com Sugastah a!bril de 1847; a comu'el em 29

e que o seu discurso, como a conversa. de abril de 18-5-11_ abrigaãeim em

do catalão, não produzem a queda do 29 1 _ _.t 1,559.

-ministerio, apesar de tanto o disem'so ( e bçfm ro e ' 'A ~2 a gene'

como a conversa_ serem o transnmpto ral de brlguda em 17 (lc outubro

da Opinião publica. de 1865 e a general de divisão cm

E n'este facto se vô uma dii'eren-J 21 de jnnciro de 1376_

eiaçilo entre as formas monarehica e Fez as campanhas de 1826, 27,

mpubhmm' . . 28 e 32 a 34 até á convenção dc

A monarclua (3.11111 cabide onde E ' M t l › ç d _

-póde ficar pendurado muito tempo um tora ou e contra o uzurpa o¡

governo contra a vontade do paiz. A -dOSdC ?mirçoi 34.116.) Remo. ›

republica não póde ser cabide; nunca _Assistiu'ásjegumtu batalhas

Ípassara de um' unico gancho e 'que só e combate.:

'poderá aproveitar ai . .,-mnNapoleãp

Mas em todo o caso, transitoriamente:

E quando a chot'atura é ephemora co-

'mo sera com os subordinados, com oa

locer-se nos museus ao lado das col-
a toa“ as justiças c mais l'cssuas'

a quem o conhecimento d'esta pel'-

teneer a, cumpriio.- A 'Rainha N.

Senhora o mandou por seu es-

pecial mandado pelos ministros

abaixo assiguados, deputados do

referido tribunal --Francisco de

Sousa Pinto e Mansellos, u f em

Lisboa, a 20 de abril de 1790;

d'esta quatrocentos e oitenta réis

-Theotonio Gomes de Carvalho,

a fez cscrevcr--Theotonio Gomes

de Carvalho-João Roque Jorge

-Por resolução dc Sua Mage-sta-

de de 28 de março, e despacho “

dog-tribunal de 15 d'tibrllde 1790-5'

-Unnipra-se e registo-se-Portod

4 d'agosto de .1790 _Azevedo _

Coutinho -- Registado_ no livro',

primeiro. do registro geral d'estu. 'i

superintcndcncia a fl. 2'¡ _Porto

4 d”:igosto de 1790-Arnujo-

Registado. a tl. 71 do livro du::-

decimo do Geral d'esta Alfandega.

l'orto '15 de julho de 1790-1-5Fou

seca. '

tre general pouco antes de falle-

cer. Em muito amigo d'ellc.

._____*_-_-

COLLECTANEA

lhelsrnon'üm rnovisio na _rm-

vienoio .eoaenomo Á FABRICA

m; Loves FINA Dn Berro Joio

FERRElRA 1m SOUSA, D'nsu Cl-

own.

no de acompanhar, cm 28 de jn-

lho de 1847,*da cidade do Porto

até Madrid, o general D. Manuel

dc la Concha (murquez-do Douro).

No oiiieio do commandante da,

1.“ brigada do exercito de opera-

ções do Norte, de 17 (le abril de

1 834, foi reeommendadopelqeom'-

bate de Amarante; e pelo com-

bate de Caetro Daire, nos otlieios

de 17 de maio de 1834 ao com-

maudante em chefe do exercito de

operações do Norte, e, do referido

conmiandzuite da 1.' brigada do

mesmo exercito.

Recommendndo pelahatalha de

Asseicciru, em virtude da qual foi

_ nomeado cavalleiro da ordem da

Torre Espada. *

Foi'demittido do posto'de alfa-

res pelo governo do Usurpador

pela ordem dodia de 21 dejaneiro

1829, por ter tomado parte nos

acontecimentos políticos que tive-

ram logar no Porto em 16 de maio

do anno antecedente, demissão

que ficou nulla .e sem cdcito, pelo

decreto de 23 de agosto de 1830,

da regencin de. rainha 'na ilha

Terceira.

Emigrou com a. divisão ñel pa-

ra a Galliza em julho de 28 e de

ahi para Inglaterra, França, Del-

gica, d'onde em novembro de 29

passou para a ilha Terceira com

o regimento n.° 18, a quePt)me

cia. _ A,

Em virtude da carta de. lei de

julho de 1840, foi reintegrado no

posto de_ capitão, e collocado no

batalhão de caçadores 2.

Por _decreto 'de 16 de dez'em-

bro de 1840 foi nomeado ajudan-

te de campo do duque da Terceira.

Em commandante da 1.“ din'-

_ ,são militar; doponsclho de sua

' Em Coruche da Beiraànosipon .magestudc, par do reino, ajudan-

'tos do Prado e da Barca 'em 1827, Ítc de campo honorario de S. M.

Acção_dc Amarante, ataque de el-rei D. Luiz, grã-cruz du Torre

que lhe estão por baixo? Canavozes, ,Cruz dc Mourouços, e Espada e de S. Bento de Aviz,

Não obstante, Cnstelnr no. seu ul- Vouga, Braga, em 1828. commendadordas ordcnsde Chris-

timo discurs0,.cit_ou que na sui-*Bu 29- De guarnição á ilha Terceira, to e da Conceição; e grão-cruz da

"mina” “m mim“? dia?? (1,848' 1'““ fez parte da expedição que tomou Izabel a Catholicu.

“São a:: gígvãlmufnnoníiãisügà?05; zw ilhas de Pico e S. Jorge, Fayal 'Tinha a medalha da campanha

;sustos sem filtro, "em de prcponm e S. Miguel em 1831. . da: liberdade com o n.“ 9; medalha

por maior que soja a abundancia da Ao ataque d'Amarante, em 11 militar, _de ouro, do valor militar;

Agua Cimasiann n'cssn fungo-'m repu- de abril; Castro Daire, 1830 e e as medalhas militares de bons que 038001* Im 8115'- lãlboração' Ren-

bliu' M” .ainda. q“e “5°. em““ ° e“" batalha d'Asseieeira em 16 de maio serviços e de bom comportamento. do porém este-*4 Sempre Qualificados

m que a mm"" 'gnmmcm supõe' m1 de 1834; ao cerco d'Almeida em A sua doença foi longa. O in- perante a mesma "linha real jun-

“ 1844. Foi incumbido pelo gover-
caeo or sin dar e exc'e cional ser-

. . . . .

p gl p ' fante I). Augusto visitam o illus- ta do eommercm, pelo que mando

_
A

i.virá, miau modo de' ver, para col-

1 .FOLHETIM
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_1). MARIA, por graça de Deus,

rainha de Portugal e dos Algur-

ves, d'áquem e d'alem mar em_

Africa', senhora de Guiné, etc.

l Faço saber 'qnecm consulta da

minha real junta de commercio,

agricultura, fabricam, navegação

d'cstes reinos e seus domínios, me

foi presente que a fabrica de lou-

ça branca erceta na cidade de

Aveiro, de que é proprietario José

Rodrigues Branco de Mello Sam.-

paio, administrador Bento João

Ferreira 'de Sousa, se achava

estabelecida :i custa das fadigas

c despezas que tinham feito «- os

seus directores, com todos' as ofti-

ciuas, proprias e necessarias' para

a sua laboração: que estava tum-

bem regulada, que as suas manu-

facturas tinham um grande con-

snmo com manifesta utilidade dos

povos d'aquella comarca, :issim

pela commodidade dos preços por-

que as comprovam, como porque

na_ conservação c angmcnto da

mesmo fabrica, interessavam as

muitas pessoas n'clla empregada s,

que adquirizmi por meio do seu

trabalho u sua sustentação, e. que

n'estas cireumstancias se faria di-

gna da minha real contençluçño,

como tinham conseguido outras

fabrieas de identico. natureza, a

qual os sobre-ditos José Rodrigues

Branco e Bento João Ferreira me

supplicaram. Ao que ,tendo atten-

ção, c confirmando-mc com o pa-

reCCr do dito tribunal: Hei por

bem conceder á mesma fabrica de

louça branca da cidade d'Aveiro,

a. graça da isenção de direito por

entrada nas alfandegns d'estcs rei-

nos para todos. os materiaes de

_ ç o CARLOS RMA..

A, A q

U VISEU!“ nl HERE¡

Morreu a 10 aquello distincto

otliciul do nosso exercito. Carlos

Benevennto Casimiro nasccra a 4

dc abril de 1 804 e assentam praça

a 29 de agosto de 1821 ; 'despa-

chado ulferes em 20, de setembro

 

REGISTRO m rnovxSZO EM _cru

SUA Mun-:suma uouvn _ros

BEM'corcnmzi: nos numerosos

m; Sartre .axromo LICENÇA r1-

ns rnmnnn Esnoms m: eu.

D. MARIA, por graça de Deus,

Rainha de Portugal e dos Algur-

?u _d'áqnem e d'além mar em

Jricu, “enhora (lc Guiné, etc.

Faço saber que o guardião c

mais rcligiows do convento (le

Santo Antonio da cidade d'Avei-

ro me representaram por sua pe-

tição: que não obstante ser do seu

seraphico e santo estatuto o pedi-

rem esmolas com que se alimen-

tarcm; lhe faria a sempre neces-

saria licença minha para poderem

tirar aquellas de sal, fabricado

nas marinhas da ria da 171051111101-

dade;c os que os senhorios e mur-

notos d'ellas voluntariamente lhe

quizcrem dar, para evitar qual-

quer eneontro quc'os oñieiaes _do

despacho do mesmo sal lhe po-

desscm fazer na conducção d'el-

les, cujas esmolas serão para (-on-

sumo da Communidade e utilida-

de do mesmo convento por não

terem outra cousa de que. se sns-

tentasscm. I'c(1indr›-ine,:tbsse ser-

vida considerar a. referida provi-

 

sol não apparece, e quando uma calliram do feixe que trazia .4, ca- eo como uma ulveloa, mas cresci A noite e o dia seguinte pareciam-

  

tinta cinzenta cerca todos os obje- beça. _ depressa, e para o S. João heidc lhe compridos, c muito antes da

' ctos, suavisando seus angulos, --Mctten-mc medo, disse ella ter Inuniorados. A hora estava na elareira. Tinha

ajuutando a todas as forums uma sorrindo, c os seus grandes olhos _Porque no S. João? pergun- trabalhado só,_e quando a joven

w.“ redondcza deliciosa c molle. Ca- negros brilharam alegremente sob tou o joven detendo-se para olhar chegou, um pouco atrasada, mas

mm932m ininhava sem se apressar, desco- eahellos louros em dcsalinho. para ella. _ ' mquetlc- ficou muito surprchcn-

' _ . __ ' .brinde a cada instante na floresta Olimpo-p sem responder. Uma -Porque é necessario: ter. um (lido. _1 __ Ç t

A_ TRADIJCÇÃO como gtienma belleza que não hannonia .completa, impossivel (le para dançar á voltadas fogtlcll'añ. ”Sou eu! _dl-550 (“Ha- Dn--m 0?_

M conheem ainda, e penetrado até _,descrerer com palavras, reinava _Já !l Justa fronte pura., estes what), hude fazer-tc um mais

ao fundo de simest d'esta terna entre esta mulher elegante, com olhos innocentes, cstaboceainfan-

admiração pela natureza que é o rosto risonho, e a folhagem cor- til, tudo isto ia ser profanado pela

Mauricio 'crrava lentamente, ao uma parte do genio. tada da elurcira e a córda paysa- galantciia grosseira d”um rusticol

acaso, debaixo do coberto expesso Tendo chegado á. clurcira, olhou gem. Mauricio sentiu um vago ciumc

pequeno parati.

E l'cste o que foz? _

-~Irá para Paris, mctto-on'um

grande quadro, SIlSpClldCl-O-llol

M. Fernandes Thomas

 

'dii"1101iestzi. A chuva'tinha cessn- em volta de si, . _Fica ahi, disse o joven, vou apontar-lhe no coração. n'um bcllo salão, c todo o mundo

. do, mas,th folha em folha, as go- A hcrva estava verde e búlhan- tirar-tc oretrato. _Queres-mc pára namorado? _o virá vêr. __

7 tas d'agua rolaram ainda com o te,'as folhas delicach dos arbus- Ella quiz separar os cabellos, disse elle continuando a sua ob'aÇ ' Í -"-Ah! sim, cn sci,-na Expo-

ligoiro ruido d'unia nascente de tos reluzind'o sobre as aguas que que lhe cahiam sobre o rosto, elle -Ohl o senhor, o senhor é um sição.

i agua quasi exhaustu no ser¡ vallc as tinham lavado, formavam um contévea: _ fidalgo; eu sou uma rustiea; as _,-T-n sabes o que isso é ?

*semi-cheio, e. ao longe a. sombria tecido fino como renda, sobre o _Fica como estás. raparigas honestas não attendcm -l'fim nossa casa estão uns srs.

A 'âlea abriu-se sobre uma clareira, fundo negro da grande floresta Assentou-sen'uma pedracesbo- os ñdalgos.

toda molhada, d'um verde profun- que continuava_ além. Parou para çou rapidamentco pertil e os tra- E, ocodigo dahonestidadc aldeñ;

do e d'uma. doçu 'a deliciosa. Os melhor ver, melhor observar, me- ços do seu joven modelo. o joven não respondeu.

pintores, que trabalham para a

Exposição, como ellos dizemnnas

nunca me tiraram o rctracto.

troncos estavam muito negros, os lhor respirar a impressão d'esta Era uma aldcü, fina e delicada -Tá não vejo;que1estuvoltnr' O dia cabia doccm_c11te; como

ramos mais negros ainda, c a floresta molhada, mais penetrante, como são estas rapariguinhas un- úmanhã. aqui, umpouco mais cedo? na vespera Mauricio achou os tons

grande massa dos castanheiros mais qunana, por assim dizer, tes do seu desenvolvimento com- --Por causa do meu rctracto? doces e finos que otinham encan-

por cima da cabeça do jov *n pin- n'estas grandes sombras, do que pleto, muitas vezes tardio. -Sim. tado, e a obra avançou cem cova-

tor, pau-ceia a alta ubobada d'uma em pleno sol, sobre todas as ma- Os olhos eram já os d'umamu- _Voltarei_ Boa noite, senhor.

cathcdral, ii hora onde tudo é gniticeneius do dia. lllcr; o sorriso era ainda o d'uma Tomoh o seu feixe, e foi-se, na

sombrio nas egrejas, onde as vi- Uma fôrma pequena e esbelta creança. sombra já espessa, pelo caminho

do.: para a posteridnde.

Ainda a viu muitas vezes, atra-

vez du luz comia do atelier; com-

draças coloridaslunçam na obsen- destacou-se da folhagem delicada ' _Que idade tens tu? pergun- dos castanhciros negros. Mauricio pruziu-se a fazer d'esta a sua me-

ridade clarões tão vivos e tdo das betnlas, approximou-se com tou o pintor trabalhando. voltou para casa pensando na 1'a-~.lhor obra. .lá. celebre, não tinha

r mvsteriosos, que as julguriumos passo brando, sem ver Mauricio _Quasi 16 annos.
__

pariguinha de cabellos louros. mais necessidade de procurar ga-

' illuminadas por um braseiro exte- qne a via, tão immovel como um -Jál V'-tc tão pequena ha 3 Tinha-a visto muitas vezes e nlmr nome, e entretanto estava

rior. tronco de castunheiro. A dois pas- annos. . tinha-a sempre olhado como urtis- certo que esta tela poria o scllo

Meiu'icio gostava do cahir da sos d'ellc a rapariguinha estacou, -El'a bem pequena, disse ella ta. Parecia-lhe entretanto vel-a ao seu renome.

tarde, depois da chuva, quando o estremeceu c alguns ::moinhos com um bello riso atrevido e fran- com olhos (lc amianto cilunento. (Conclui) no proximo amem).



A. BÊQCA. à

lBhlE'liliWÂ O

DlCCfI(DIARIO UNIVERSAL'

 

vallciro o Francisco Russo, o 'mudado 21111105, tripliea em 23,(111adrupli-

Vizcu. ' ea em 28, torna-su quintupla em

- :S3 anuos, deeupla em 4?. Iõ vc~

  

  
  

  

  

  

  

    

   

   

    

    

  
  
   

  

  

 

  

   

 

  

 

  

   

  

  

são para o dito effeito, e visto seu

requerimento,informação quehoua
' , ' t -

ve do provedor da comarca da di-

Sarain .cutiladas e não mais pa- '

lavras. _

__ Quem. 'vai á guerra. dá e leva.

  

 

  

  

  

   

  

   

  

  

 

  

  

   

  

  

  

   

    

   

  

   

 

  

  

  

   

   

   

    

 

   

  

  

   

   

    

  

   

 

   

  

  

_ Cru-.n '

ta cidade, e I'cslmsta'do meu 1J1'0- DE EDUCAUÃO 1?, ICN;51x(),¡,o¡~E. ~---q---- Yuí ser reparado 'o 'da antiga rua , WWW“” el“ 55 “1111““: 13 VOZ?“

curador da coma, a quem se de“ Cammnhc_ Agradecemos ácaãã'edito_ do (Jojo. A _- maior em 60 annos, 131 vera?,

vista que _não ,teve duvida; hei ra C/zgu'drun a altztlinczadeçúntimmr ; _ ' _ ' __ _ _ maior em !UtTanuos e :Sóorezes

ponho-m _fazer ' aos sui) 'licantes 1!*101212'13'3951? °bm.“fiue ?EHÊQÉ _ .' _'- Á O n,,,§,),.'*'lf;353;'“Êcmm (1., um“? em 120mm“? .' V . A

mercê' qiic'posvsam_ "re'smo- emo“ 3° re a me”“ à' 4' ca e¡ Agf'ndocimcnto ' ' ' * Luz. real dado a. _7mm de 5 p.

A .~ , , . ;neta que insere prcuziosoíraitigps M4_ ,_ " 1 ,

lí“" *1° «tal que 5° 5'13““ MSP“" ca de Cotar,C'erotmter,'6'1uilcmibrsüul, ' _MELLO FREIT.~8,,a:nW1cce mui-

rmhas de que se trata e que os- Chili,(Mímica,-Clr›-í:#uaism,tcica'o, to penhorado ao Jornal da Estar'-

Mnia, d'Aveiro, desappin-cceuda phar- c ao (”um m n o I_, ¡milwmwn "W ,.

macia de Antonio. Gomes, rua das " ' 7 7.' (p " l' .,

Flores, porto_ _ rural, rca/Ie 'nulharcs Jc couros uo-

__. _

scnlioríóÉ dq'cllaã e 'hm'l'otciros e_ traz «o- tonto esclarmido por algunas ,veja a sua visita o as pull“?ms de _ A _› p ' p /z-dec ug¡ seculo. 1 . _

. 2-' 2 a.. .. 4 . r I v ' , l à A ' ' r - .r a v

' ' ›v' 'ao Luzerc'm 'dar "fumus- ,. v ' 4 . ' V - .e , _ . › . . Dot'lto _. ._ , _un 1!. portantoa nem queen,
por sua de _0g ,q , o ,H _U . estimadas: dedicou ao ¡cdictm da _Tem @stage bastante mlcomm Em_ g

- sein'eúibarãoi do' regimento .dd A

Í " ' - EIW. do o sr 'dr \'cicntc ,Pedro de Curva.que ath não é'”i'lwl'riclí'ü'illlf'*
moh ImTt-óírdmór aos éap-üv'os zco- Remsz tambem um Iurmho, a _m0 e Sousa. . , . - V . .A é Poupar Mgmn_ . .

ExorcwrnnIA DE RECEITAS,
   

  

  

    

   

   
  

      

   

  

  

   

 

  

  

  

  

   

  

  

  

qual' máiidó dar 11min :institui a pubuwdn pela um“ de Joaquim "A l h Theatro _Desrjanio's-lhc vpromptq':i-cstalgelé; . Wrmüaàf# _^

'lu-m¡ “name/13%W_ .Mada, Micos“. E: inata. m, que _ Consta. que a companhia '/.arzuclla cimento. _bw ' ' nto 1167238:.:mz3ntrumm.

as_ 'como n'ella se .contêmfsens
' -. _ .l -' > ~

estes voluntariaoempmdÍ-uantça

gem. Este o aew_ tem _A 'ser pe'-

queno. ' E" verdade _que euáta 'apenas

seo réis.. =› - i '

' ' A ' MELLO Fumns.

_.____#._

RESENHA TELEGRAPHICA

'l _General Conrcy em lluó diz que está

'ai senhor da cidade; os zuuuuuitas em de-

lmudadu; incendios, u palacio real conserva'

do, e 10 milhões. A 7. ' _

;e Despachos 'de 8.-A Frauçadeu 330

mil frmwos pelas estações do (longo cedidas

pela'dutcrnmional, na¡ _enfei- neipde B'(Irl_i1n._

ai' Dôspaehoí'd'é . _Dil foio ,gt-”n'e-

ral Pulgng v IÍulcdo _ recebido com .'entlm-

siastno (-m Carupzmo. - l-'euezueluz o rio-Orca

dará dois es'pectaculos, sabbado e'doi ' , ' ' ' ..
mms“? ~ . ._ , _ ~Numa aoçãode contestação que.,

, . corro pela camara dc Santarem

foram nomeados, por uma da¡ par-1

toay'eomo peritos, em materia 'de

azeiteSÉos emu.“ srs, _gbvmvmdor

civil, go-zwmzadur civil substituto e.

dr. conservador do registro predial.

Para azeites, houve em 1,01111-

'gal no-districto dc Santarem, na

freguesia. d"Azoia, cm Valle de.

Lobos um luistOriador eminente,

A. Herculano. _

Já se vê que é para desejar que

as auctoridades, ali,julguem antes

os azeites alheios de que andem

com os seus, c é melhor que tra-

ctem de azeites doque de vinagros

visto que lhes pode subir aos na-

rizes, e é perigoso. Não é portanto

sem motivo que sc'falla em Séca,

Meca e Olimes dc Santarem, co-

mo coisas notavcis. Veja-se a este

ultimo respeito Garrett nas Via-

gens me minha terra..

Mw-

Contra. o colcru _

O director dc instrucção public

ea D. Am'elianoFernandez Guer-

ra, recebeu do plimmaccutico de

Napoleâ; ,'Bi'oniontoris,

uma fórmula ootii a Qual salvou,

nocturno. passado, muitos eholeri~

cos. › - . _

A formula é a seguinte: Cinco

centigrammas' 'del extracto ooqao-

~so de opio; duas grammasde citrato

'de'fcrrole acido tartarioo cmrparu

_ tes 'eguaesf duàentas 'granimas'úc

emulsão,gomosa e aromatiea,

,em partes cguacs; 40 grammasdo

xarope de cidra. Misture-Sc. '

Docas-ivo, o (eonsiicnlíçnuln'à

.lose \'agueiro, liiho donosso lion-

rado :uniu-o_ Francisco Galante( da

Murtoza, 3.5, andando :i caca dispa-

rou-sedhonamm contra o' t tórax. (l

poBrc moço estava para casar; o pac

eñ'eãnfrando o &alavwklostlüiou tros-

va'riou do mugen, e :Limão foi sacra-

montada.

do_ prilneir'o regiStnda' na 'mesma

portaria niór de que' o escrivão

lc 'ara sómente o que lhe tocà'rd'a

sua'. escript'ate valerá; por' todo :

que seu efi'cito haja de durar mais'

de uni anno não obstante a orde-

nação V do _livro segundo, titulo

quarenta :em contrario: ~E _não pa-

garão de novos direitos por ser

para esmola, como constou do eo-

nhecimçnto dos oiiiciaes d'clles. A

RniiiliR'Nossh'Éêñtora 0 _mandou "

pelos ministros abaixo as'signados

do seu conselho c seus desembar- noquc bloqueado; cidade de Bali-;ar onAu-

' um tomada pelos revoltosos-Mmlagaàv

'1- a -'J"'J~ég°“ - -
,got 0193 _ .o , Paço_- _ WITH“? O” ' car, Micspedc ao governo-franca 4000110-

l'm'to'a fez em Lisboa a treie'de¡ mcns- ' '

fevereiro de mil setecentos e no- * em”” debut“ Pn'fm'mm e”“

_ Zarzuçuu _

No dia 9 houve A _Twnpcstack; no

dia- »10, (Í'unqlrlmmq _a 12, u Mascottc,

c a.l,ii,a Mit-riam., a_ Jacarta, a :iria

da llosina do Barbeiro dc Serif/m c o

3.“ actodo Boccacío.

Foi muito apreciada a omnpanhia

de I). Marina-;w_Mr-monica', que é um

' actor abalisadp.,,ç um baritono de voz

agradavel. ' ,_ ' '

, Rosa 'Negri 'tcm'folego para mais

*dogma cantoradc zarzuella. e- hate¡

¡niñisccneias de theatro lyrico na. sua

\'o'z flexível e extensa, scmaquo deixe

nunca de Ser mimosa e bem'timbrada.

Ncgri debutou na Lucia. com o

nosso com atriota Francisco do Au-

drade no t teatro Principe Amadeo em

S. Remo, como prima-dona ligeira.-

Arrtcelli Aponte, cultiva o genero

sçl y pimicnta. A 'sua voz de tiple

,presta-se a uns trillos sale-rosas que a

, platéa applaudio com muito. coragenr

. Vim Ia. g-racia!

A bohemia d'cstcs sitios~--«tambem_

cá ha d'isso -dclíciOu-so com o subli-

nhado das phrascs e o pique intencio-

nal de certos lances delicadamente

rovocadorcs. Fez a b'ohemia muito

lion). Tem sangue na guelru.

Qreuga é um tenor que diz o seu

papel com convicção. ' _

_ Sonia ó um actor comieo de .muito

eliiste. , , _ , ' .

~ , 0 publico' enthusiasmouae com 'cs-

tu. emnpanhia, a'. melhor,de(

que tmn entrado em Aveiro. Em Bru-

ga e Vianna, museu igualmente sem'

cação_

A Pancada. ck; morto'

José' Pereira Frade, d'Ot'ar, ma-

tou com uma paulada nmoutro indi-

viduo_ com quem trayou. desordem. O

¡usassino deu'ás de villa Diogo.

Esúuxándn.

~ A 5, um lavrador de Aroma, le-

vava duas croaueinhas n'um carro de

bois. Um salavanco precipitou uma

d'cllas, e as rodam csmagarzunna lo-

go. Foi para o con.

Mouraria. aos lobos¡

A 10, os caçadores do Braçal c da

Foz, concelho de Sever, perseguiram

os lobos por aquelles alcantis. l\'o si-

tio do Cabo da Serra rompeu “um lobo

corpolento quo foi atravessado por

duas balas, mas logrou safar-se.

_ÍEMULSÂÓ' SCOTT r* 1

 

Os cncrophnlosos, os rachiticos, os que

somem do íto _ou da gritam¡ e, o¡ mvn- '

lescentcs, even¡ tomar o mw"_dd'&3ou,

certos dc que ú o melhor mano até hoje

_descoberto ¡mount-ar os seus padeciuteutos.

.1' dh“emtnm frasco é 'vêríomhão oa ro-

aultacloc. ' ' - ' '

nnuw'nccusu deñcit _de 4_ milhões stcrlinos.

, Governador civil Madrid ln'ohibiu'uo dr.

Costa. Souto Maior,afez escrever.

. r . . , ' v. I, . . .

_Mil'nlwl 1 @(11050 de Luna', O”“ panholas. Encerradas' as camara? portugue-

zM. A 11. 1 _

da paço de 3 defererciródc 1790 elo ministro da guerra Thu-Yet. general

_Jose_ Rica]d0,13mb”“ de Castro. lraokembn lll¡ de Fatmeh que parece ter

nei-al Iglesias desça daprcsidcneia da Re-

_ . _ _ publica. ' - _ .

'pagou qlunhcntos 1-615__-Lml)oa o Demissão ministros do remo c nun-i-

"- -b e - - n - nha hespmihoea. A 12:

1,8_ de, fevcre'n'o de 1 4 90. José

' ' ' ,- r ~ . - _ta reino. .14_er 'cinet roeommendi¡ a ,Courey

um.? _want nl'm'ãó à protectcrado no Anna¡ ”um

.no lui-cjdasfaiendas a' tl'. duzen-

por 'o sultão não, conceder o' «cxcqliatnrb a .

n l 1. ' l.. . Í ' - u A. .

sé. de 1¡ ma' deglbtddo no 15“' de Paris lhe. seja 'dado premio Brcvaot do

. q incidente. A Li.

actualmente SCI'YC na camara (l. C8'

Ontario. província de choàia. A lí).

' eo do 1790. Antonio Thomaz da

. 

l Cllcgadns

Chegou a ex.” sr.“ D. Maria José

Leite Forjaz Sovcrim dc Sousa Lobo,

virtuoso. esposa do sr. Diniz Kopke.

~A lí), chegou do \'izella o cx.“

sr. Manuel José Mendes Leite, gover-

~ nador. civil d'estc distrieto. .

maumaçstsisetsmàao _Ca-
nnl de Sue::

Os ensaios proseguemcom bom

exito, como se vê da Seguinte pas-

sagem, extrahida do relatorio c iri-

, . _ _ ,Sagasta e Cxuiovns. A_9.

venta 8111108, dc feltlo d'esta (llla- -it Orçamento mglez,na camara dos colu-

tro'eentos Gonçalo José da

Ferran as inuoculsções. All). ,

a Suspensas as sessões das cortes hes-

Bern'ai'do 'da Gama. -. . .

" ^ r ' e Duo acho: de_ 11.-Dizcm q'uc rei de

Por despacho do desmnbm'go' Ammn foi' evado prisioneiro :para Cam-Lo

. _ ._ morrido o ahdi. Em Lima, rotas negocia-

Não pagou dlreitos de chancella- ções de paz: general CML-rea entre quere-

ria, por 'ser_para pedir csmolla,

_ , _ _ ar' '.\omençño' almirante I'azucln para

Çprrêà_ de_ Elomar_ Romstndn na, ministro marinha, e de Villuv'erde parnij-

'castt ' '1 nnetoiesd: revolta; à emu;

tan setenta o q“_nmj Iihib 18 retirou da'l'urquin todos os seus countries

v c o 4 r

fevereiro de' 17SJU-li'rzi11ciséo".70› nur'd'clles'. A 13. . _ _

' " e Ferran pode ñ. academia dc medicina

registo : das lClS é IÍI'O'YÍÉÕL'S O" 'l'rE Êsifeatíts emmnemoragloítom:

-'"'.' ' -- a' ' I' :-s"m arssci

- ordens. de Sua Magestade, que 'a' u“ “ “Mm-1“"“ L“ .› ..

A policia encontrou n'uma calagem

.' e , ~ ' › : ' ' 3 ' . ' l"“ C

¡ta cidades. folhas quatrocentos c MMM ”m MWM““ m"“ (“9 “à m

¡ trinta e nove-Aveiro 28 de mar- ' ____.ç_____.

A0 francisco Bm'rumeu

w. , -. . rido ioro'Cons'elho da 'tdminis- ' “Mç'5w' Í
, (A UI. Mendes. _ .. ---- . _ - - 3 -- t 1 à“ _511) (h Cóm rn 1 i_ l 1:_ q _í O menino bento. :Fedelho

Estes dois doaumentos foram traslmla- Agmllo é a mosca 'varcjeu'a 1 “Yuan” . (v' "~ ' l' l l d' t e *luiz C Dining-rosa

dos por M. Fernandes Thomaz.

. _ , d I- .l, _ y.

um¡mantermo-

Houve' em Lisboa uma junta

' (“onsulpiva' de saude . ›

Que eu creio que hein _merece

-Ser cantada. em ulaíule,

assembleia geral de. 4 de junho:

amarmos, e continuamos a faw

zer ensaios de. il'lnmiuação 'por '

electricidade; parecem perniittir

proximamente, ao menos para os

navios de guerra e para os 'paque-

tcs,i'epresentando mais de 20 por

cento do trafico mas pasàag'cm

de noite _d'um mm) outro,_o que

,melhoraria d'um ;non notavel'_us

!condições golaeãdo transito; ›

*44%om”

Longevidadeà?falcão)

_Esta ave parece dotada de'uma

duração espantosa. M. M. P.Be1t

Maria_ Amador c sua esposa, e o sr.

sr. Domingos Lopes de Oliveira. '
lendea íimrd'ispa'rafc) que o sol se

comprará em allumiar lá. de cima,

' pasniado da asq-uerosa -e abjecta

creatina, A

Em Vendas Novas apparcc-eu

agora um «menino .yirtuoso'í' que

com 'as hervas dos Canni'õs e pen»

tas de mano cura' toda-a casta de

molestiak por influxo divino. A-

quilloundi'nlidiilão ao aquela-

le, c uma dama ñdaléd vai buscal-

o as selvas para o 'mctter no- se-

minario 'patria'rchál de Santarem.

Aquellc ,menino é; uma ritpi'çia do

seculo! Çs devoto¡ quando vãoás

Vendas novas c Velhas_ não pro-

curam o tabernaeulo, o que fimo

jau1?-as tabcrnas.

Concorto

. Agustín Rebel. Fernandez nas' sa-

las do ex-hotel do Vouga deu um cou-

certçrade viola franch em noite

“10.1141, e_ .- ~ , V i

1

 

»BRUTO con l) nixuseULo.

e BURRO1 sem h, 'temlpara com-

pensação tuna letra 'dicnfcite na

garupa esgalgada.

«Não mais banhos' té Belem.

-Detcrminou toda esperta-

u Porque o Tejo traz mi'crobios

«Cont a guéla sempre aberta»

No jul-din¡

Das 1') :is 7 horas do tardar-de do¡

¡ningo tocou a charanga de emallaria

10. U passeio publico foi muito fre- .

quentado.

CUMULO '

Sabem qual é. o do Ferrabraz

de Alexandria? .

c E' ser tão bruto, benza-o Deusl

He assim vamos n'esta faina

De banimos a limpeza

De porcaria morremos '
Fnllechuontos

Todos juntos com certeza. - 1 t 1 _ _ A 11 do corrente., fallceeu em c R, Blauchm-(l,ñb3 seus clcmcn_ b (1; ?01)0'. t . A

:lq-n-e .Ju gli que ~0l as as P685?“ Ag““dü a 05“““ “13““- MM'Í” ll“. G10' tos de¡ zoologia citam a captura ' l o (;›:1'cu e auto_

@igualmente 0 $30- ' ria Freitas de Mello, filha do nosso_ l '
n?) cabo' da Boa-Esperança em' Ã

1797 d'nm falcão, quc'trazia um

collar d'ouro com uma iuseripçiio

estal'ieleoendo que em '1610 este,

passarohavia pertencido aJacques

1.” rei de Inglaterra.; tinha. or-

tanto de idade pelomenos 87

ann08.- ' 7 v' '

O' que wellc poderia contar-nos

se' soubesse papaguear!

 

Esta empalmação não é politi-

ca. . . os pares foram de botas.

Pro/L pudor! ° "

A Venancio Soares Baptista,

sapateiro do Lisboa, _fmtaram os

apprendizes aquella bonita conta

de botas, hotinas, e botifarras.

~L~mo~=-a-Je›;v~›n ._

Rcclunne-nlodolo _

Um jornal da Australia &anun-

ia n'estcs termos a publicação

em folhetim d'nm romance tradu-

zido do hespanliol :

a Entre 10.000 leitores “ d'cstc

fatal romance, contam-se 422 ca-

sou' dc loucura, 977 casos dc mo-

nomauia, . 39:1 .suicidio, 'e 131.3

parente c amigo o sr. Luiz do Mullo

Pinto Leitão &irmã- do sr. dr. José de

Mello Freitas Pinto'. ' v

' -A 13,-morrou a 0x3“" sr.a I).-

Maria Manuela 'do Souto Mcli'cio. Da-

mos sentido?! pezamos a seu esposo o

sr. José Fernandes Melicio.

, SALA DE., VlSlTAS A

" ' .Fazer-1; nnnos °

A 21 &em; sr.“ 1). Maria Do-

lores da Silva Mello.

' A 22 'o cxmf' sr. dr. Caetano

Pereira.“do Couto" l-irandão.

__*____..J_. l

ANNIVERSARlO

A Ilê-Recita de parte da com-

panhia doiheatro de D. Maria, .Para, o defininnos a preceito

dirigida pelo actor Joaquim dlAl- torna-sc absolutamente preciso

nie-ida., foi á SCC-11a, 0 Kean; em estropim-mos a, grammatícu!

1882. Morte do cxm.° sr. Domin- a

AO PHENOMENAL scvannm

E' tão prodigíosamcntc besta

que se já não houvesse asmiras

tel-as-.ia logo, inconscientemente,

inventado. '

,7

 

ERRATA MORTANTISSÓIA ›

Temos dito que é úmabcsta..
*I .

PinganamO-nos. ~

E' DUAS BESTAS. '

E' (siàzmdm') DUAS' BESTAS

(plural síngzdar'iesi'nw).

A .Festa. pon'lposn

v No_ _domingo houve na ü'eguezia do

Nessa Senhora da Gloria a festa de

Corpus Christi. Foram pregadores os

srs. Antonio Nogueira, de manhã, e

Joaquim Domingues, de" tarde.

A procissão foi feita com'explondor.

WKÊ*$WF5^3

O que (- a. economia!!

Cinco reis por dia são_ 18 tostões

c 25 reis ao lim d'um anna l! c

esta importancia L'- juro de 36.500

Bagatclas com bagatelas cor-

respondem a' um grande capital.

Tourada.

Parece. que no domingo tora logar

a appetoeida tourada, que ha tanto se

 

. - › - a ' 1 em noti-ia. (la 'all 'ro Vi ator 1- - v - . .. .

gos Ferreira Pinto Basto em Llrf- AMIGO TROPA: ::âjfâle-,thbb,,id.,,:1he§:.0; 19,3%,_ l __ Quantia que vença J“J'OB de 5 desappm'içoes.~ Advertindo d'este

1m, 1883.Mmte do exm.°sr.José Espada na mão do sandcu pc- dwo Ajú, José, [Fonseca, Antonio I por cento, capitalisaulos dc anne modo os nossos assignautes, jul-

Leite Ribeiro em 1853. rigo de quem lhla deu. da Costa c Frederico Tropa. Inter- | emanno, duplica 1.10 inn de ll 112 games cumprir u'n dever.) '  
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.

O enxofre c u. suran

O terrivel parasita já não infun-

de medo, envergonlm sim o por-

tador, como attestado de porcaria'

Cura-se com facilidade, A ques-

tão toda é de enxofre. E lá vai

uma historia a este respeito.

D'antes os barcos do alto Dou-

ro possuíam todos a bordo, entra-

nliado na epiderme testada dos

tripulantes, relinado por culturas

suecessivas que se transmittan

de paes a !ilhas-o acarus, o pre-

cioso acarus, o bicho da sarna.

Segundo resa atradioção, não ha-

via incolume um sô'ai'raes. Pois

tudo isto passou de'um modo bem

simplesr desde que os barcos re-

bellos principiaram a transportar

enxofre contra o oidium, nem o

miserando aearus conseguiu resis-

tir-lhe. . . -

Wjñ'àãw

Pedras baloicuntcs

A justiça dos homens inventou

em tempo umas provas ou 'Juizes

 

ma balança os delietos, apurando

os criminosos e dando absolvição

aos iunocentés.

Um d'estes meios era nas edades

celticas as pedras baloiçautcs.

Henri Jlfartiu diz que estes mo-

numentos são raros e que os accu-

sados que não conseguiam pol-os

em movimento ou oscillação, esta-

vam irremediavelmente perdidOs.

Os sacerdotes colloeavam estas

pedras suspensas com uma scien-

eia particular, de forma que, mui-

tas vezes, só d'um ponto se faziam

mecher. Ha-as horísoutacs, que

pendcm para um e outro .lado,

girautes, que. andam em volta, des-

cançadas sobre duas outras verti-

caes indo pousar sobre duas espe-

ras, e .rerticaes que inclinam aos

dois lados. - '

N'iuna herdade perto de Carra-

gozella, freguezia de Espariz, con-

celho de Taboa appareceu agora

um d'estes monumentos megaliá

tliieoa perto dluma gruta artificial.

de_ Deus para avaliar em eantissí› E' um monolitho vertical,de cerca

.A. ÉPOCA

de tres metros, que,qu'andotocado

em dois pontos certos,inelina sen-

sivelmente. Fóra diesses pontos

todo o esforço é baldado para fa-

zer desviar o penedo. a.

E' isto muito curioso, peis não

é? O sr. Borges Figueiredo parti-

cipou ao C'onimbriccusc aquella

descoberta interessantissima para

o estudo das remotas eras.

-w-Wxâw '

Lua do me). azcdu o com

i bolo¡-

Um periodico do _Porto refere

que cercade trinta sujeitos foram

lia dias com buzinas, clioealhos,

etc. ao logar da Carvoeiro., dar

uma barbara serenata a uns jo-

vens noivos dexugenarios.

Que troca, e que pandegopl

w›~t›7~$~$L-&~:›-

Linguagem). _japonczn '

O governo japonez encarregou sextas-feiras e nos outros dias da '

caracteres romanos. Esta comunis-

são terminou os seus trabalhos.

Já se está. publiemido no Japão

um diecionario e livros de estudo

em caracteres romanos.

Assim desvanece-se a grande

difti'euldade de se aprender aquel-

la- lingua, quando escripta porque

o- numero assombroso de caracte-

res exigenma memoria de santo c

uma. paciencia. de Job.

Os japonezes--irral-sño feios

mas é gente ás .direitas, c até ás

aves'sas.

Coisas magnum; 0" migra-.don

da. natura explicados pulos

uublou du. csadpturu

' Fallon-se muito, ultimamente,

em peixes trepadores d'arvores que

marinlram pelos troncos que e um

louvar u Deus, agora fallu-sc n'u-

mas arvores que comem peixe ás

uma commissdo, composta de qua- semana, que é um desespero. Cha-

tro indígenas e dois europeus, de Ina-se Uíríeularia vulgaris. 'l'cm

estabelece-rem as regras de trans- tuna especie d'empola que attrae

cripção das palavras japonezas em a preza.

  

Ja havia os peixes voadores.

Os arcanos da natureza tem

muito mais surprezas e nmravillias

do que as magicas dos nossos

tlieatros. ^

*Wa-3**-

A(!_ll.1)01|-H0 à. trichhnl.

Aba-sin¡ !Jc-_iu

Segundo um jornal (le Berlim,

pediu-se patente de invençfíô para

preservar 0 gado suino da Michi-

'ua-. O processo consiste em lavar _

os porcos com salmouro quente,

que contenha grande porção de

acido muriatieo. Atiança-se que

d'este modo_ ficam os unimaes

isentos de tal molcstia, cujos pc-

rigos se acham plenamente 00111-

provados.

Aee-»veem

Scrpu Pinto

O governo recebeu noticias d'u-

quelle nosso illustre explormlor,

dizendo que se nella. quasi resta-

belecido dos graves iuconunodos

que som-eu.

 

DDMlNGDS LUIZ VALENTE D'ALMEIDA

_ con

« OFFICINA DE SERRALHERIA

AVEIRO' '

i. TÁ ofñeinn fornece os mais importantes estabelecimentos de ferragens, taea como :

dbbrmliços, fixas feehmluras, pedrezea de todos oa tamanhos, etc.. etc'

'l'em tmnbem um grande sortido de fechadIu-ms da Allcmuuhu, França e Inglaterra

assim como todos os pertences a branco.

Grande sortido de parafuzos de todos os tamanhos, pregos de Hume, clíumbo em

barra, bicco dc ferro, de cobre e (lc zinco.

Um ¡zr'znule aortimeuto de fogões desde ?$000 reis para cima.

GRANDE variedade em ¡umellas de ferro, e dc todos os tamanhos,

Precos e descontos sem competencia.

 

_-_.___._

SABÃO DA FABRIC

' 'LOPES E MONTOYA

Bacalhau .inglez a.

'.'Y

7o e voiãiã'éeãa ::semanas u

(antigo arratel) ' - -

RUA DO SOL-AVEIRO

Francisco' Joaquín¡ 1.01163, com armazcm e de osito na dita run e com cs-

, l nina para a Palmeira, tem á venda por atue-tido e o reta ho os artigos (pic se seguem; -

e pe na compras que fez o prompto pagamento, fu: uma grande rcducçào:

Azeite tino de 1.“ qualidade por pipa, cada 10 litros. . . . . . . . . 1r5320 réis

DA p › a › » › (com direitos pagos) .lOlitros ' 155700

r › › »A n › (com direitos pagos) l litro. 160 r

Bacalhau, secco, inglez, por cada 1:3 kilos. : . . . . . . . . 2,-3170 a. 26320 ›

i p n n kilo.................. 1553 ,165»

Sabão 'superior ao dc Alcantara, por lí) kilos. . . . . . . . 1,6585 a 2:33:40 n

b ._›'› o n 'kíl0............... 110:¡ 160»

n n › › 459g1'mn. (ant. urrat.) 50 a 75 ›

Teresinha, (sujeito a direitos) por cada 1:3 kilos. . . . . . . . . . . . 35200 :o

n, ecm direitoa pagou, por kilo 260 réis e por 459 gram-

mas (antigoarratel)............................. 130 n

Tambem compra e vende cereues e sal a prompto pagamento e com-

missões.

 

FlBHIBlUE Loud [meu NOVA
. enrmnao

?uma nau atuam_ a naun' -.

PRIMEIRA EXPOSIÇÃO DE CERAMICA PORTUGUEZA

l
NO

PALÁCIO DE CRIÉTÉL PORTUENSE

Nesta fabrica encontram-se além bom“” “n“ de “md“ °m

de louçasde uso commum uma gran-

de evariada. collecção de vasos para

ornamentação de frontarias e jar-

dins, balaustres, azulejos, manühas,

canos, etc., tudo por preços exces-'

sivamente medicos e com abatimem

to para revender.

   

OFFlClNA

DE

' TANOARIA

SITA NO COJO (antiga:

' fabrica. de moagens)

AVEIRO

N'csta oflieiua fabricam-se cas-

cos, pipas, meias pipas, bar-

ris de todas as dimensões, cane-

cos, cellias_ e tudo o mais que per-

tence á arte de tanoaria, porpre-

ços convidativos. A madeira é co-

sida para não adulterar o liquido.

Garante›5e a solidez e perfeição

do traballio.

PREÇOS Furos

Ha sempre um grande e. varia-

i do deposito de vasillms feitas..

'Encommendas e pedidos a

AVEIRO

muiíãí

' SCOTT
Do Oloo Puro do

FIGMID DE BABALHAO

lypophosphnos de ou o Sodn.

.R$30 agradavel ao palada'omnoolcm.

Pomtoduasvlmdudo Oleo Simple¡

de !ig-do «VW [tambem u de¡

É” Our¡ a Mathieu.“

“à euro a Anemia.

'Y Cura a Debllldado om'ñellnl¡q

Ouu a Eeorofula,

~ Cura o Rheumatlomo.

Cura a Tosse e 00260..

Cura o Rachltlomo das Manga..

Enceitada pelo¡ mediumódeoholm

a
,
M
o
u
z
i
n
h
o

d
'
n
S
i
l
v
e
i
r
a
,
1
2
7
-
1
.
°
-
l
'
o
r
t
o
.

J
a
m
e
s

(
5
1
:
1
e
r

à'. lobo: ¡gua-val. da w digestão, e o

'ã Inpporhm os estomago: meu delicados

É? A vondn na. bottom¡ e drogarlac

Deponílo em Areiro--lermucin e Droga-

rin Medicinal do João B. Ribeiro Junior.

PlANO '

 

m estado de conservação.

N'esta redação se diz.

RANÚISCO JOAQUIM CAR-

RASQUINH0, enmrrega-se de

fazer e eoneertur toda u qualidade de

eoronlias para espingardas. Faz e. con-

certa violões,_tudo por precos baratis-

simos.-AVElIi0-lluu Neila, 13.

BILHETES DE VISITA

lmprimem-sc com nitidez na

typograpliia d'estc jornal.

  

SEMPRE NBVIDAE.

CONFEITARIA E MERCEARIA

DE

GÁMELLAS à FLHO

N'este estabelecimento encontrarão um grande e

variado sortido deviveres 'caes como:

Queijos, londrino, flamengo, Serra da Estrella e Siza-Conservas. ¡ue-learn.,

francezas e naeimmcs; aleupnrnm em frascos; mostarda em pai c preparada, Juliemu- em

acotcs-BIunfnigns, de Cintra, de Arouca, inplem e nul'll'lllll(l:'. em lutas e barris_

Iiñmnau, de Malaga c Alícantc--Iunssnm de todas as qualiclaclcs-IJCAÍC con-

densado (los Alpes-1:35 qnnlldndcs du biscoitos o bolachas na-

cionaes, fruucczns e iuglczm-Vinhou, de Bank-us, Alt-doe e S. Julien, Jerez, Pinto

fino, Amontíllado tino, Aiwjo, Soh-ra Imperialcg Solera l'atriurcha - Grande Yu-

rlcdudo em vinhos do Porto, Madeira, Alemtcjo, Collares, eua-li'rnletus frau-

cezzm em frascos e caixas e um latas - Unto do ringue italiano-Farinha de. Sunny

l-'Chocolu:tcs, portuguezcs, franeezes e heopan ons- Lindas cartonagenn para

mneudoas e doce-Urna extraordlnnrhm vnrledado de. ¡tissue-ares, ari-01m,

cafés, chá¡ e tudo o que (li7. respeito a mercearia-Doces nuciouaes e estrangeiros'-

Bllu'lnclludu :racional e france-zu- I?“lu'inhurs, (le Main-ua, tapioca, ervilha¡

favu, batata, sagli, sevatlinlm e per-les do Nizan-Slnlunlo de Italia e. de LYON-_(110-

lufthue branca e vermelha-13apeis p(- tmlau ms quuliclmleu e objectos para eserip<

torio u ninhos artigos que ¡se-Nu. hnposslvcl innunxcrur.

JOÃO PEDRO SOARES Grande variedade em tabacos na-

 

MEDALHA

deu ;i Industria.

inutil.

 

- SUPRFMA RECOMPENSA que alii se conce-

Tambem participa ao publico que toda ama¡

china SINGER leva a marea da fabrica no ln'n-

ço, e que deve cuidar-se de que todos os deta-

lhes sño exactamente iguaes, para (pie não se-

jam surprehendidos por eommereiantes do uni

fé: e 'querendo adquirir uma nmcliina HINGER

tomem uma grosseira imitataçño, dell-itqu e

A prestações de 500 rs.

M-AliHlllAS SÉNÊÊB PAHA lillSill,

Se encontram rm AVEIRO unir-anzsz em

75, RUA DE JOSE ESTEVÃO, 79

:Pegada no cdilivio da (Julxu. ICoononiion.

jypogi-uplzíd da EIÊÓÂ

Rua. de Jesus-11

eionaes e estrangeiros'

Um lindo sovtido do (305105 du. 111111. du. INIudmh-u.

PRAÇA no COMlllERCIO-SS A 39

AVEIRO

' _ UMA [XPUSIBAU MMS

_UM TRIUMPHO mms
A COMPANHIA FABRIL

SIN'GER

Tem a satisfação de unnnnciur ao publico que suas execlleutos umchinas acabam da

obter na EXPOSIÇAO INTERNACIONAL DE SALUD DE LONDRES a

 

DE OURO

 

semanaes

  


